
13º da categoria 
coloca R$ 5,7 bilhões 

na economia

Mensalistas na 
Itaesbra participam do 
Trabalho e Cidadania

Queda do IR na PLR apenas nas montadoras
reduziria a cobrança de R$ 93,7 milhões para R$ 10,9 

milhões. Já a queda de um ponto percentual nos juros 
economizaria R$ 17 bilhões ao País.
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Trabalhadores 
voltam à

ANCHIETA
contra o IR na PLR
e por juro menor

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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Pela primeira vez 
um grupo de cinco 
mensalistas em auto-
peças participou do 
programa Trabalho e 

“Nunca estive no Sindicato 
e aprendi no curso que sua 

atuação é muito maior 
do que pensava. Muitas 

vezes a gente tem receio de 
participar da vida sindical. 

Na área administrativa, 
principalmente, só ficamos 
sabendo das coisas depois 
do que acontece em uma 

assembleia.”
Amanda Bonnatti,

do setor de compras.

“Fiquei surpreso
com a forma que são 

feitas as negociações na 
Campanha Salarial. Hoje, 
o Sindicato se preocupa 

mais em se aproximar do 
trabalhador e também da 

sociedade. Se todos tivessem 
a oportunidade de participar 
do curso teriam uma visão 

melhor do Sindicato”.
Edivaldo Almeida, da 

contabilidade.

 “Não tinha noção
de toda a história e da 
luta do Sindicato dos 

Metalúrgicos do ABC pelos 
trabalhadores, por isso gostei 
muito. O curso acaba dando 

mais abertura também 
para você se aproximar das 

atividades e conhecer de 
verdade o que o
Sindicato faz”.

Andréia Lima, do setor 
financeiro.

“Entrei há apenas dois meses 
na fábrica e na categoria 
dos metalúrgicos. Então, o 
curso foi interessante pra 

eu conhecer algo que nem 
fazia ideia que existia. É 
uma quebra de gelo pra 

gente. Agora eu posso falar 
que conheço o trabalho do 

Sindicato”.
Jonatas Sjorberg, do

setor de tecnologia da 
informação.

“Hoje fiquei sabendo
mais da origem, da

história, das lutas e de como 
os trabalhadores tiveram 

seus direitos defendidos. Esse 
curso mostra que a empresa 

quer que exista diálogo
com o Sindicato, o que 

quebra muitas barreiras 
pra quem é do setor 

administrativo”.
Guilherme Demontieux, 
Departamento Pessoal.

Fotos: Rossana Lana

Mensalistas na Itaesbra participam 
do Programa Trabalho e Cidadania

Mesmo que não 
ganhe o Brasileirão, 

o Corinthians 
enfrentará o 

Deportivo Táchira, 
da Venezuela (foto), o 

Cruz Azul, do México e 
um time do Paraguai 

na primeira fase da 
Libertadores em 2012.

O São Caetano 
venceu o

Criciúma por 1x0
na última rodada

da Série B e se
livrou do 

rebaixamento para 
a terceira divisão 
do Campeonato 

Brasileiro.

Jogadores do 
Palmeiras garantem 

que farão de tudo 
pra atrapalhar a vida 
do Corinthians no 
próximo domingo e 
tirar o título do rival. 
“É questão de honra 
vencer o clássico”, 

afirmou Valdívia (foto).

São Paulo x 
Santos, também no 
próximo domingo, 
foi transferido para 

Mogi Mirim (foto) por 
questões de segurança 

já que Corinthians 
x Palmeiras será no 

Pacaembu, no mesmo 
dia e horário, 17h.

Muricy planeja
escalar um time 

misto do Peixe contra 
o Tricolor, com a 

presença de Léo (foto) 
e Elano, que voltaram

de contusão e estão 
sem ritmo de

jogo para o Mundial
de Clubes.

Portuguesa, Náutico, 
Ponte Preta e Sport 
(foto), subiram para a 
Série A do Brasileirão. 

Cruzeiro, Ceará e 
Atlético-PR,

podem cair para a 
Série B (são duas 

vagas), e se juntar a 
América-MG e Avaí.

Tribuna esportiva
Fotos: Reprodução

Cidadania. Os traba-
lhadores na Itaesbra, 
de Diadema, conhece-
ram ontem a história e 
a atuação do Sindicato 

e como são feitas as ne-
gociações coletivas e a 
construção de acordos 
da categoria.

Desde outubro, 

os horistas na empresa 
participam do progra-
ma e os resultados já 
são visíveis dentro da 
fábrica. “Quem parti-

cipa volta mais cons-
ciente do papel do 
Sindicato e sabendo 
quanto é importante a 
negociação e o diálogo 

permanente na hora de 
cobrar uma reivindica-
ção”, conta Francisco 
Dijalma Leite, o Dotô, 
do CSE na Itaesbra.

Grupo de metalúrgicos que participou do programa

 Veja a galeria de fotos do curso na página do Sindicato no Facebook: www.facebook.com/smabc
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A segunda parce-
la do 13º salário a ser 
paga aos metalúrgicos 
do ABC até 20 de de-
zembro vai alcançar R$ 
419 milhões, de acordo 
com levantamento fei-
to pela subseção Diee-
se do Sindicato.

Esse valor é 17% 
maior que o alcançado 
no ano passado em ra-
zão de reajustes maio-
res e do crescimento da 
categoria, que passou 
de 102 para 108 mil 
integrantes.

No Estado, os tra-
balhadores do setor 
metalúrgico vão em-
bolsar R$ 3 bilhões da 
segunda parcela do 
13º, e em todo o País 
o total para a categoria 
será de R$ 5,7 bilhões.

O valor do 13º da 
base é o que mais pe-
sa nessas contas. “Ele 

O Departamen-
to Jurídico do Sin-
dicato convoca os 
seguintes ex-traba-
lhadores na Mecâni-
ca Inox (Cemisa): Be-
nedito Aparecido de 
Oliveira Bueno; João 
José Nogueira; José 
Enoque dos Santos 
e Valdeci Teixeira 
Pires.

E l e s  d e v e m 
comparecer à Sede 
para regularizar os 
documentos para 
habilitação dos cré-
ditos trabalhistas no 
processo de falência 
da empresa. Caso 
não atendam à con-
vocação, correm o 
risco de não rece-
berem os eventuais 
créditos.

Quem conhecer 
esses companheiros 
deve avisá-los.

Metalúrgicos 
procurados

reflete o nosso grau de 
organização”, diz o se-
cretário-geral do Sindi-
cato, Wagner Santana, 
o Wagnão, lembrando 
que hoje existem co-
mitês sindicais em 89 
empresas, abrangendo 

Rossana Lana

Metalúrgicos de todo o 
País injetam R$ 5,7 bilhões 
na economia com 13º

Quero estudar!
Pais estão 
conseguindo na 
Justiça a matrícula 
no 1º ano de 
crianças que vão 
completar seis 
anos depois de 30 
de junho de 2012, 
como determina o 
Conselho Estadual de 
Educação.

Cumplicidade
O ministro da 
Justiça José Eduardo 
Martins Cardoso 
disse que muitas 
corregedorias, que 
têm o papel de 
fiscalizar órgãos 
públicos, põem a 
sujeira debaixo do 
tapete.

É muita grana
Os R$ 64 bilhões 
que vão entrar 
na economia em 
janeiro, em razão 
do aumento do 
salário mínimo, 
devem garantir o 
crescimento do PIB 
no primeiro semestre 
do próximo ano.

Olha o bolso
Levantamento do 
Instituto de Defesa 
do Consumidor 
mostra que os 
metrôs de Brasília, 
Rio, São Paulo (foto) 
e Belo Horizonte são 
os mais caros do 
mundo.

Escorregão
Uma das perguntas 
da prova de geometria 
da Fuvest, realizada 
no domingo, deve 
ser anulada, já 
que nenhuma das 
alternativas estava 
correta.

NOTAS E 
RECADOS

Fotos: Divulgação

Hoje na

19h 19h30*

Acesse:
tvt.org.br

O programa de hoje 
mostra como os órgãos 
de justiça estão usando 
a internet para dar 
agilidade e transparência 
no setor.

*Programação sujeita à alteração

Wagnão disse que organização da categoria refletiu no valor do 13º

Publicidade

A CredABC, Cooperativa de Crédito dos Metalúrgicos do ABC, 

atenderá o público na Sede até o dia 23 de dezembro, das 9h 

às 11h, quando encerra suas atividades deste ano.

A Cooperativa retoma seus trabalhos dia 3 de janeiro,

a partir das 10h.

CredABC
pára no fim de ano

85% da categoria. 
Ele comentou que 

os CSEs fortalecem a 
organização no local 
de trabalho, propor-
cionando negociações 
que resultam em me-
lhores salários. 

Dos R$ 419 mi-
lhões a serem recebi-
dos pela categoria, R$ 
304 milhões são dos 
metalúrgicos do setor 
automotivo, reunindo 
trabalhadores em mon-
tadoras e autopeças. 

Agenda
Juventude 
Metalúrgica 
Reunião da Juventude 
Metalúrgica do ABC, 
quinta-feira, dia 1º, 
às 18h, na sala 3 do 
Centro de Formação 
Celso Daniel.

Na última sexta-
feira, mais uma 
turma se formou no 
Curso de Formação 
de Dirigentes (foto). 
Organizado pelo 
Departamento 
de Formação do 
Sindicato, a atividade 
contou pela segunda 
vez com a presença 
de representantes 
do sindicato dos 
Metalúrgicos de São 
Carlos.

Divulgação

Acesse o
site do

Sindicato 
smabc.
org.br
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Metalúrgicos, ban-
cários e químicos do 
ABC e de São Paulo e 
petroleiros tomarão a 
Via Anchieta amanhã 
para reivindicar o fim 
da cobrança de Impos-
to de Renda na PLR e a 
queda da taxa de juros.

O ato acontecerá 
antes da reunião do 
Banco Central que de-
cide sobre a nova taxa 
de juros. 

“Os trabalhadores 
querem para a PLR 
o mesmo tratamento 
que os empresários 
recebem sobre seus 
lucros. Como eles não 
pagam impostos sobre 
os lucros, também não 
queremos pagar impos-
tos sobre nossa partici-
pação nos lucros, que 
é a PLR”, afirma Sérgio 
Nobre, presidente do 
Sindicato. “É só uma 
questão de justiça”, 
prossegue.

Hoje, por exem-
plo, um investidor na 
Bolsa de Valores que 
embolsa R$ 4.000,00 
de lucros nada paga 
de imposto de renda. 
Já um trabalhador que 
recebe esse mesmo 
valor de PLR vai pagar 
alíquota de 9,4%, ou 
seja, R$ 376,05.

Além disso, a co-
brança do imposto de 
renda na PLR prejudi-
ca mais vezes o traba-
lhador. Ela não conta 
para FGTS, férias, adi-

Menos imposto na PLR e queda 
dos juros e dinamizam a economia

Sérgio Nobre subscreve abaixo assinado contra 
a cobrança do imposto de renda da PLR

Rossana Lana

Amo muito
tudo isso?!

Departamento de Formação

Segundo denúncia do Sinthoresp (Sindicato dos Trabalhadores em 
Hotéis e Restaurantes de São Paulo), a exploração dos trabalhadores 
nas lanchonetes Mc Donald’s não tem limites.

Desde 1995, foram encontrados contratos de trabalho onde não 
estava determinada a existência de jornada fixa e os funcionários de-
viam ficar à disposição conforme as necessidades da empresa.

Isso causou, entre outros problemas, jornada de trabalho excessiva, 
maus tratos, contratação de menores e salários irrisórios.

Outro desrespeito é a sala de “break”: Quando o movimento da loja 
é baixo, os trabalhadores são “orientados” a aguardarem em uma sala 
para esperarem o aumento do movimento. Esse tempo simplesmente 
não é contado como hora trabalhada!

A denúncia já foi feita à Comissão de Direitos Humanos do Senado 
Federal e encaminhada ao escritório brasileiro da Organização Inter-
nacional do Trabalho e à Assembleia Legislativa de São Paulo.

Agora, a Comissão de Trabalho da Câmara Federal solicita a 
presença do presidente da rede McDonald’s para a América Latina, 
do presidente do Sinthoresp e de outras autoridades para audiência 
pública sobre o assunto.

Certamente, os trabalhadores do McDonald’s não amam nada 
tudo isso!

Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

Saiba mais

Saiba quanto você paga de IR sobre
a PLR e qual é a proposta do Sindicato 

Veja como os juros afetam sua vida

Valor da PLR (R$)

4.000,00

8.000,00

12.000,00

Um carro com 
preço de R$ 30 
mil, comprado 
com financiado 
em 60 meses, 
sem entrada, 
paga juros de 
28,41% ao ano 

e seu preço final 
financiado passa 
a R$ 53.169,00. 

376,00

1.476,05

2.576,05

A geladeira no 
valor de R$ 2 mil, 
financiada em 24 
meses, vai custar 
R$ 3.008,00, pois 
os juros serão de 
53,59% ao ano.

isento

isento

300,00

Uma dívida de 
R$ 1.000,00 no 
cheque especial 

que não for paga 
em um ano vai 
pagar os juros 
absurdos de 

183,79% e passar 
para R$ 2.837,00.

IR pago sobre a PLR (R$) Nossa proposta de IR (R$)

Redução faz a cobrança
do IR sobre a PLR cair 
de R$ 93,7 para R$ 10,9 
milhões

cional de férias, 13º sa-
lário ou aposentadoria.

A tabela proposta 
pelo Sindicato para o 
Imposto de Renda na 
PLR aumenta a isen-
ção de pagamento para 
quem receber até R$ 
8.000,00. Acima disso 
haveria alíquotas pro-
gressivas

Essa correção tri-
butária significa mais 
dinheiro no bolso do 
trabalhador.

Aplicada aos me-
talúrgicos das mon-
tadoras na categoria, 
reduziria a cobrança 

do imposto de renda 
sobre a PLR de R$ 93,7 
milhões para R$ 10,9 
milhões.

“Seriam mais R$ 
82,8 milhões injeta-
dos na economia. Uma 
medida anticrise que 
estimularia o consumo 
e manteria empregos”, 
alerta o presidente do 
Sindicato.

Ele usa o mesmo 
argumento para defen-
der a redução da taxa 
de juros. “A produção 
precisa de estímulo. 
Quanto mais baixa a 
taxa de juros, mais di-
nheiro sai do setor fi-

nanceiro e vai para a 
produção”, comenta.

Para o dirigente, 
não é verdade que ju-
ros menores colocarão 
em risco a meta de 
inflação programada 
para este ano. “Ao fazer 
esse discurso, a mídia 
conservadora joga a 
favor dos banqueiros, 
que lucram ainda mais 
com a manutenção dos 
juros altos”, diz. 

Como exemplo, 
Sérgio Nobre observa 
que, atualmente, a taxa 
para compra de carros 
está em 28% ao ano, na 

média, a taxa do crédi-
to pessoal é de 52% ao 
ano, a de aquisição de 
bens é de 53% e a taxa 
do cheque especial es-
tá em 183% (ver quadro 
acima).

“Esses juros ab-
surdos levarão o go-
verno federal a gastar 
R$ 240 bilhões apenas 
neste ano”, critica. “A 
queda de apenas um 
ponto percentual na 
taxa de juros equivale 
a uma economia de R$ 
17 bilhões, que poderia 
ser injetado na saúde 
e educação, por exem-
plo”, conclui.


